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OIRECçAO E PROPRlEOAOE OE

J U V E N T I NO LlN HA R E S

lJuranle () eíYf'1'eni6 mez paga-se, naMesll
de. llentUu E8tadoael, o 1.' semestre do.
imposto de In.dustria e Profissões e apre-
senta -se a declaração do Capital para
lançammto do imposto de capüat

Itajahy (Santa Catharina), Segunda-feira, 20 de Fevereiro de 1933 J

l
'N� 1697

Manl"festo aos revoluclonario
'

mado, tornando, cada um, p SeU posto de combate
. S, para deíeza dos ideais revolucioriarios.»

---====================--- A este manifesto os revolucionaríos de Itajahy
Nome que ê maldição, nome que é benção catharinenses deram a seguinte resposta: .

também.
«Dr. Donato=Mello=-Florianopolis

,

Um, recorda o homem que fez 'correr' tacto
Por seus delegados, os revolucionarios deste'

sangue brasileiro. A' sua Iemsrança acodem-nos ra-
Contendo 430 assignaturas de quasi todos os município participarão congresso, tendo como certo.

pi.lo ao pensamento os dias dolorosos de opressão rnunicij.ios do Estado foi publicado o seguinte ma- que dessa assembléa politica resultará um partido

e violencia vividos pelo Brasil e durante os quaes
nifesto:

'"

cuja existencia seja assegurada por um prograrnma

tantos brasileiros foram sacrificados ao odio, á arn-
«Revolucionarios catharinenses. <fue, dentro dos ideaes revolucionarios, constitua

bição, á vaidade de Washington Luiz. A revQlução que se operou no Brasil, derr.u-,I antes uma força moral, que possa congraçar todos

O outro, é pronunciado; a todo o instante, em
bando numa raJ� :I.a IOlpet�osa u velho. regl11!en, cheio, quantos e� nOSSI) Estado, integrados na grande

todos os recantos do Brasil,' entre admiração e íe. todo elle, d� VICIOS � fora, do ambito dilatado da causa. nacional, tenham por dilernrna <o interesse

As creanças o pronunciam com ardor, (;S homens no:va mentalidade, vem, corno era fatal, revolver e da collectividade sobreposto aos Interesses do in-

com esperança, as mulhe-res com ent'iusiasmo. agitar todos os sectores do pensamento nacional. dividuo>.
. '\

Para 2'> primeiras elle é o heroe invencível, o
Dahi se estabeleceu, desde logo, uma verdadeira

Napuleão brasileiro; para os segundos o <Cavalleiro confusão, íomentada ainda mais por todos GS ele

da Esperança» que, com a sua energia e capacida-
mentes que se sentiram comnletarnente desarticula

de extraordinarias, escreveu atravez do Brasil a
dos na politica até então dominante.

.mais Iorrnidavel epopéa militar da Arnerica: p"ra 0S
Varios e irrtrincados problemas,-uns já pre-

'

.....
u tA - •

t tros i idos'
, ,

.
.

Transcorre na proxíma quínta-feíra, 23 do corrente, o

ipensamentos femeninos eUe ê O príncipe 'encantado VIS os e ou ros mespera os-c-surgiram creando obi- jubileu sacerdotal do rev. Pe, Paulo Condla, esforçado e

dQ nosso patriotismo e da nossa bravura.
ces e impécilhos de toda espécie, que viviam entra- bemquísto sacerdote que, de ha 8 annos, vein exercendo

Julio Prestes passará execrado [tara as pagi-
vando e embaraçando' a marcha .evolutiva a caminho nesta parochla a sua actividade, corno coadjuctor.

h
.

... da reconstrucção nacional Amparar ot
' 1'1 Allemão QC nascimento, tendo nascido em Breslau em

nas da istoria. .

'U.'
.

, ,pr egcr, presu- 28 d
. -

d
.

li � f' I � b I'
e janeiro e 1883, o padre Paulo, é, porém, brasileiro

Luiz Carlos Prestes vive e viverá no coração grar e conso luar, a ma , a granue o ra revo uciona- de coração. pois logo apõs a sua ordenação embarcou para

do povo como um illuminado, .
J

ria, defender á custa dos maiores sacrificios, os gol- ,) Brasil, onde tem realísado toda li sua obra sacerdotal.

Quando, como uma surpreza aterradora, a im-' pes desferidos p-Ios que, vencidos, porem, não con- . Seus estudos, iniciados no gymnasío de sua terra-natal

vencidos u di pI
.

'I' "cont elle os continuou no Lyceu de Noedlínz em Víenna e de"

prensa ann
..
unciou que o «Cavalfeire da' Esperança-

. ,r Iam anos maquiave icos con ra a re-
�/'

V v I
- .

t
. t'

.

f
. pois de ter feito' o seu noviciado, completou-os com os altos

se havia convertido ao credo cornmunista, não hou- vo uçao V1C onosa e -torninante, 01 sempre e tem cursos, de theologia dogmatica e moral, -sendu ordenado a

ve um só brasileiro que 1120 sentisse a, dor 'que sido. ainda, o trabalho de vigilancia de quantos as- 23 d� fevereiro de,1908. J.á sacerdote ...prarícou medicina no

sentem aquelles que perdem. um en te querido.Mas não sumiram; no victorioso movimento de rebeldia con- H<!_spltal de S. Rudolph, em Víenna. AP<h (pr vencido mais

houve tarnbern quem deixasse de alimentara espe-
tra o poder apeado, sêrios compromissos pará com eS\_,8 etapa embarcou para o Brasil tendo chegado .em Per-

d
L;

a Nação.
nambuco li 29 de Junho de 1908. �0 Rio de janeiro foi con·

rança e que, comprehendendo que ó Brasil j-amais vidado par.a lente da Escola P,oJytechnica p Academia tle

seria um camr;o propii:io ao ambi(!nte das doútrinas Passadas', porem; as primeiras réfregas, feita a Commerrio, tendo dirigid'J_Uiversos cIubs littererios forma-",.

de Moscou, Luiz Çarlos Prestes voltasse a reconci- necessaria selecção dos ele:nentos que, ferid05 nos dos pelos 600 'aluDlhoS de ambas estas escolas.
'

Uma enfe!'-I

liar-se com seus q' uarenta, e seis milhões de amigos
seus maiores interesses e ambições pe�soais, se tor- UlidRde da vista obrigou-o a pedir demissão do cargo, vin-

,

j t
.

I 1 t rl do então para S. Jose dos Pinhlles, no Paraná, onde traba-

�. admiradores, abjurándo aquellas doutrina::. para
navam pe< ras pos as no camm 10 t os que, a 0 .. 0 olhou 9 annus como coadjuctol' e vigario, muit(\ contribuindo,

tornar-se novamente ú cCavalleiro da- Esperança», transe, m;;tntinham puros os seus ideaiE, entramos q0';ll a sua i�fatigavel actividade, para e]eV,H o pspil'ito re

O homem que é maior q.ue todos porque a todos se
na phi1se principal: a creação de partidos politicos. lIglOso e SOCIal do POVI). Deve-se á sua inwí?).tí.va. a constrllc-

b b
Esta' e' certo n' c'onscI'encI'a de P"V() qlle fOI' ção da. f(-lrmosa matriz daquella ci::!a(l'e ')aranaenqe.· Tend'o

so repoz so ranceiramer.te oa hora em q.ue se sc.in ' , ct v ,
I

.

h' t 'd t't' 1 l'
encontraáo excel!enteô terras devoiutas lias margens do Rio

.diu o gra�lde syndicato politico que gove!'nava o precIs() um la o na VI a ·conS.I UClOna, (O pcuz para Negro, entre 08 districtos de Agudos, Bat0as e Frago'so re-

Brasil. que se restabelecessem, com grandes sacrifícios, to quereu'"s ao presidente dr. Affonso Camargo aliinstdllando

.

E essa esperança parece convertidét em reali- das &:5 liberdades publicas; para que éI justiç,a pas- uma colonia üliciada com a vinda de 25 familias do Rio Ver-

r,'.·�de, a Jar-se credito ao que notl'cl'�,m os ultI'mos saSSe a ser respeitada t acatada comn é indjsnen- melho, a qual rapidamente �e deserivolveu com a'lo,::alisação-

.w � I t I'" '1' d'
de outras. Dentro de tres annas e"tavem ahi consil"uidafl

'jornaes,
save en re, um povo Ivr� e GIVl Isa o; pdra que a uma beHa igreja, um vasto pl'e:lio para, escola e ontro para

,

,
Se, com effeito, Luiz Carlos Prestes depois de morali.dade administrativa se apoiasse num regimen a socienade agricola. Foi organisada uma banda de mUdlca

sua viagem á Rllssia, onde, naturalmente, sentiu da mais ampla pubticid�de, per�ittinrlo, desde os pa�a animar' as festas. Padre Pi:lulu não descansou eruquanto

I munl'cI'pI'OS que o co' 11 trl'btll'nte pudesse te" C( nhecl' não viu a nova colonia ligada á .,éde do muoidp'io ')0" lima

s� reacce!lf ere� os seus sentim.entos de pJtriota,'
1 �,

• •

tr da a pr
-

d I' h LI' est�a�a de rodll;gem de.18 kilometros, cujn. intiuguração foi

r�tornoll naturalmente ao caminho que o D'esti:1o men -' p Icaça� os. CtlO eJros pu ICOS; para aSSIstIda pelo VIce-preSIdente dr, M.unnoz da Rocha e pelo

ti1e reservou nesta hora grave da nacionalidade, en- que o proble,ma SOCial deixasse de ser um «caso de prefeito Francisco de Paula Killian récebendo,nessa o�catstão

tão não se illuda ningueni: mais. dia menos dia o policia", afim. de que as classes se organjza�se!TI á a povoação (} nome de «Coloniaf. Panlc,)!). Transferido depois

seu no.me glorioso sera, por todas as boccas" pro-
sombra de leIS a::.�egu�ad(J-ras .de tO,dus os dJr�ltos; para Palmeira, ahi levpu a etreito uma grande missão pre-

I f I d d gada pelos padres franciscanos, e que, des[?er!andn o senti-

nunciado como uma bandeira e umá alvoTáda e a, para que o �ncclOna J�11!0 �Ixasse e ser um es- n�ento religioso do povo, muito elevou a fê eath"lica. ül'ga-

!tua figura masclila ha de surg�r no n:eio deste �hào�
cravo nas ma?s de P?!J.tICO� !nescrllp�losos., ,

DlSOU, entre os moços da eid ...de uma exceilente tlrchestra

em que nQs rlebatem�s iJara converter na fiai'> sa Em. toda.�. �s �OIdarJe� leder.adas do pal�, ?::> de 16 fi�uras. A. sua retirada para o Rio de ,Janeiro, a cha

,realidade as ;lspi�ações pelas quae'" an"el'a .... povo, hOI1:ens Id,entJhcéldo:s, com o .pensamento rev,o.uclO,·
mado das autoridades ecclesiasticas, poz termo á sua activi·

-� - 'J d ti h
dade nesta pm'ochia.·

'

tacteando na semi escuridão do momento.
r' .... nano se cvngregam _em partI .os, que, }j penp en? Retornando ao Rio parochiou durante 4 ·aúnos na igre-

para o çentro, levaTétO o contlOg�nte de suas aspl- ja de S. Chrillto dOIi Milagl·es. corno coadjucwr e vig!íriú . .\.

raçàes Ga formação das bases de um partido geOlli- temperatura elevada daquella cidade, prejudicando sua sau-

Ansia de destruição ,'americana. não venham a nhmente nacional. ' tie,forçnu-o fi solicitar tral1sferencia para S. Catharina DO

,

I transformar-se em re!<ll'· S t C t'
. -

b '11 que foi attendido sendo-lhe designada a parochia de Iwjàhy,
�

,

a,ft a
.

a t1anna, cUJa .actu.1çí:l0 )
n 1aflt� n� (lnde chegou em 1924.

Um novo estado de Idade. campaJlhá hbe_ral e depOIS, a hora .1Oce�ta e dIfhcII A slJa actuação. em nosso municipio é bem conhecida

gut'rra teve inicio em ter-I F I
. dá lucta, arregimentou um bloc) de ldeah3tas e abne-; dos leItores. Reorgamsou o choro da Matriz \1 orguilisüu 'lma

iitorio sul-americano ja i .esta pppu ar na praia gados, que tudo souberam recundar p2ra servir�m I orchestra re}igioRa que b.asLante tem (t�I'ilh.untudo H�

festlls,duramente castigado com I de Camboriú '
á grande causa' nacional não podia sf'r um espect',- �olennps ..FOl a se� cnnYJte que o rev:�rlgal'lo fu_odflU. em Ita-

.

I fi
.

I ..�
., �.

,.

,

• 'Jahy a LIga Cathohca de Sagruda Famlill1 qu� tao lmlhantes

. Q sa,ngulOo ento COfl ictl' '

l'lO proximo domingo, dor merte, que se deIxa::.se fIcar tranqllJllame.nte � dell'esultbdoS
vem produzindo no terreno religio"o e social.

,

do Chac,o, en.tr� O Para-I dia. 26, reCllisar-se-�. na braçus cruzados. quanJo todos os seus cO-Irmaos O p§.dre ::'aulo é, por seu espirito' commuuic"tivo e

g}lay e a B?I�vI.1. A ques-
. pn.lla de Cambonu. a se agitayam, QHllO se Çtgltam. n:.lm labor insano e pop�l�r,. profundamente_ bemqJistf) e relacionado em todo !>

.

tao de Leucl3 provocou I' in�uguração da Casa de constante cono-re.:rando·se em torno de bandeiras· mUllICl'plO
(' esta a raza� .porque a pJssage� �o 25'. anm·

I P
.

' � ,') , .,
vcrsarlO de &ua crdenaçaQ as!ooume' as proporçoes de um

a-gora a �cta �ntre o e- Recreio do Collegio Sto. pohtIca� par,: a de.f�za da obr� !e_vo}uclOnana. acontecimento dlgno de nota.
'

.
ró e ét COlul1!bI�, que, se-I Antonio,Je Blumenau,"en- FOI assJll\ pOIS, que pOI lOlclatlv;ldeuma com- As fe�tas em acção de graças pela passagem do jubi'

gundo os pn:-:-.�Iros tele-
. .do, nessa occasião, cele- missã(l organiza9a nesta Capit::!l, resolvemos dirigir leu sacer_dotal consta:ão de miss� solenne na mat_::'iz ás 9112

grammas re('ebIdos ares,' brad'l missa soieône a- UIT ap"ello a todos aquelles que em nosso Estado da manha e nov�na é n�tte. Ao é1cto .cOl?pareCerao cs revs.

't t
... .

. -

'
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•
'

' monsenhor. G�rclllo Sant Anna de OhveH'a, cura d;:t Cat-he-

v,el. o, eve, Il?lClO em tern- compa!1hada pela orches- nao me Ira.m ",aCll.lClOs. na �ora Incerta da camp�' dral de JOlllvIlle, conego Jayme Camal'a, reitor do ::leminl1-

tono brasIlel�o,. quando � tra e coro S. Cecilia e ha- nha e conhrmaram a sIncendade de seus proposl- rio de Azambuja que far-s(�á Il.companhar dos leHte� e alum

e�quadra b?hvmna se dl- vendo �põs.ftsta popular tos, prestando 'inequivoco apoio ao governo insti- nos daquelle estabelecimenlO e P.GeJmaDO Brand,vigario de

,nglà, .pelo _riO, A. lP-azona,s, que, serà abr.·!hant<>da nr.,r tuido pela revolução de olllubro nos dias cru�fttos Brusque.con.vidado para fazer a predica. ,

f
LO "'�

d b 11'
-

I't'
O JubIlado será acompanhado da casa parõchilll até'

em dlrecçao a ron�elra uma barid<t de musica. a re e 130. pau IS a.
. . Igreja pela8 Irmandades l'! povo em geral.

{Semana. Quando mnda I CatharIDenses-formemos dentrJ) desse obJectt· A's muitas felicitações que P. Paulo reoeberà pelá

"em 6guas,n�utras o cru- Relevação de multas vo commum, uma união sagrada, para o que con· auspiciosa data antecipamos 8E do ..O Phal'ol".
"-.

Tador ,bohvwno cCordo- O governo decretou a re- vocamos um Congresso a realizar-se nesta Capital
pa, f�l a tacado .I?",r es- levação de qnaesquer multas de 10 a 5 de março proximo.
G_uadnlhl1s . de aVlOes pe- em que houverem incorrido, Nesse Congresso se farão repreSf!ntar os mu

nl�nos t�élyando-se em se· por atrazo de pagamentos .ni'cipios por tres detegados, escolhidoS entre os ele

gmda vro,ento combate de impostos devidos até 31 mentos locais integrados na calésa revolucionaria,
aereo. '.. de dezembro do anno find() alem de delegações de classes organizadas. Dessa

�Ambos os pai2tes con- os devedores à fazenda esta: ,reunião resultarâ: um programma ele acçã..o partida
tmuam a con�.�n.trar tro- doai que palIarem suas di- ria que possa sinthetizar a� nossas mais lidimas as·

pas na_ zona h ClglO.5a ten· vidas até 31 de maio do pirações. .

do ja sido iniciado o"duel- corrente arlno inclusive a- Para attingirmos tão elevados quão patrioti-
10 de artilha\_i�,. quellas que' j:t estiverem eos desígnios, lanpmos este manifest(), certos de

Praza étOS CeUS que élS sendo executadas. qUE�, aquelles que jogaram a propria vida ou q,ue

perspectivas pessiEDistas -Gomma"':'ãr'ãbica em pedra rier<11l1 seu concurso á obra revolucionaria, 'retmindo

de uma conIlagraçao sul- vende-se nesta redllcção. todas as energias cívicas, acorrerão ao nOS50 cha-

PRESTES

JUBILEU SACERDOTAL
.

Noh/ados Esteve em visita á nossa re

dacção o jornalista- sr. Mene-

Ajustaram ::.uas proxi- zes Filho .. redactor da nossa

mas nupcias o sr. Nés�or confl'eira «A Cidiide», de BIu

Schieffler, do corpmercio llienau, que viaja em propa-

d I ganja do livro • Das Grades da
esta p-raça com a )sen 10- Penitenciaria», escripto na pri-
rita Cecy Rciser; fi!!!.) do são, onde esteve cumprindo pe

sr. F elippe Reiser e o sr. na 'que lhe foi impf\&ta por um

José Buchele, piloto da processo dR lei de imprensa. '

marinha mercante com a O sr. Menezes teve a gen

senhorita Maria Jose phi- 'I
tilezl1 de oUertar-nos um e,.

C xempl31' de sua obra, sobre a

n3 da _osta, professf)fa qual nos reportaremós oppor-
estadoal.' tunamente, '

(. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Premio no valor de Rs. 5:015$000Foi premiada no valor de cinco contos e quinzemil reis, (5:015$000), a caderneta
nr. 4.520, pertencente ao prestamista Zacharias Thomaz Cardoso, residente em
Gravatá. .

Premies no valor de Rs. 30$00010.325-João Antonio Peixoto, João Pessoa; l3.38l-Maria das Dores Altho!e,Sto. Amaro; 6.361--Luiza Beírão, Florianopolis; 2.690-Rita Pereira Cruz, Tijucas;1.756-=-Estephania Coutinho, Flnriaunpolís; 7.620--Genesio Mathías, Ararauguà;12.2l6-WilbeM; Zili, Floríanopolís; 6.207-Laura Pizzollatti, Araranguá; 4.393-Maria Bambinetti, Floríanopolís; 8.462--Braulia Inthurn, Itajáhy.
premios no, valor de Rs. 10$000

.

4.112-Adelia Ramos, Florianupolis; 1.642- -Luiz Schwarz, Blumenau: 9.896-Odette Fabeny, Itajaby. 7.480-Custodio Alve1, Roça Grande; 1.007,--HelenaSeraphina Maestre, .FIorianopolis; 5.30l-Maria Luiza Agostinho, Itacnroby 2,2.42
-,-Valdivia Maria Martins, José Mendes; 12.202-Dulce Mattos, Urubicy, 5.837--Adelaide da Siiva, Floríanopolís; 12.578--Ino Livramento Coutinho, Florianopolts.
Isenções de pagamento por cínco sorteios
4.173--Sanita Freitas, Itajahy; 4.228-Alb!lrtina Alves de Souza, Floríanopolts;4.�39-Julita Francisca Pereira, Ribeirão; l2.875-Archimirno Jurandyr' San!ps,

Itaja,hy, 7.815-Maria Alves, Florianopolis; 1.213-Francisco Agaipo Ferreira,
Floríanopolls; lU91-Manoel Alexandre Vieira, Itacroby; 13.l50-Pedro Servi,
Brusque; 13.684-Ailton Jose Oliveira Dias, Florianopolis; 0.555-Laudeliao Bastos .

Silva, Tijucas_. .
.

Floríanopolls, 4 de Fevereiro de .1933
VISTO

João P. O. Carvalho'
FISCAL DO GOVERNO FEDERAL ,

Agente cobrador nesta cidade: René Mattos
RUA 15 DE NOVEMBRO N°. 18

VESPERAS OE CATASTROPHE O MEU JUalLEU SACERDOTAL CREDiTO MUTUO'· PREDIAL
O maior IZ mais acreditado Club de sorteios do Brasil

FILIAL EM ,FLORII\I\JOPOLIS
Rua Visco.áde de 'Ouro Freto N.13

Resullado do 197°. sorteio, realizado no' dia 4 de
Fevereiro de 1933

Caderneta N. 4.520

RUBENS DO AlIfARtlL Não me sendo possivel convidar pessoalmente a todosma AcademÍa PauJis/B de Leirnsl
. para as certmonías do mel! jubileu. venho por meio deste(Original da U. J. B. especial para «o Pharol»] convidar o Apostolado da Oração, as Filhas de Maria, os

Tem-se demonstrado que a humanidade atravessa um vlcentínos; a. Liga Jesus Mar·ia Jose e mais irmapdaàes, be!11'periodo de depressão nos "eus- lideres politicos. Nenhum po- como as dlstínctas [:rufessoras e alu::noas do Grupo, Colleglo
vo POSS\lb hoje grandes estadistas. Compare-se Hoover e ParochiaI e o povo em geral para assistirem ao meu jubileuFranklin Roosevelt a Theodoro Roosevelt, a Wilson, a Lin - sacerdotal a realísar. se' aos 23 do mez corrente, 'São tocantes
coln, a Washington. W vez dos' Pltt, de Gladstone e Dlsrae- as cerimonias desse jubileu. Vinte e cinco annos de sacer
.li, a Inglaterra tem que se contentar com Baldwin e Macüo- docio! Passam perante os olhos do jubilado os vinte e cinco
nald. Na França. lta um Poincaré, mas não vemos substituto a!lTIos de trabalhos, alegrias, tristezas, enthusíasmo II des�para Clemenceau, para Gambetta ou Richelieu. O herdeiro mmo desde �s altas escoras da Polytechmca e da Academia
de Bismark será von Papeu ou Adolpho Hitler? A Cavour de Cornmercio, aOll�� traba�hava como lente, até os �rabalhossuccede, na Italia, Mussolini. A Repuhlíca hespanhola ainda nas viagens p�l<,s �ItIO';' enslI�ando e confortando. Oito annos
não nos (leu um grande homem. Na Australia, na Hungria,

I
de permanen?Ia nesta parochía torn�l'am 1I!-eus trabalho� de

no resto da Europa balcanízada, ha figuras interessantes co- todos conhecldos. �Por Isto .mesmo nao vaCl!lo �Ol convidar
ID9 Pílsudskt, como Masaryk, mas SÓ uma figura apparece a. t?dos, �anto ? povo de Cldad� c.omo do Interior para as
acima da craveira commum e é o velho Venizelos. E, se pro- slstlreffi: as cernnorues do meu JU�Ileu de prata.
curarmos uma culminancía, na historia moderna, temos que FICam, portanto, todos convidados.
nos contentar com Ghandl eLenine., Pe. p;:>1J/o.,

'I- 'I- •

É o que se vê. E é o que os factos comprovam. A
prosperidade deu nome a mediocres do estalão de Coolídge.]
Mas, sobrevindo a crise, isto é, no momento em que reben -

'Itou a tempestade e os navios precisaram de grandes capitães,
veríücouse que a raça dos gigantes, se não se eXtinguiü,I----·-------------�-----entrou em degenerescencia. As nações começaram a solírer ·D O IN 1 E R10 R -,Quando' o sr. franklin

·
de jecomposiçãn política e ecoaomíca. Todos os orçamentos I : Roosewelt, presidente eleitose toruaram pavorosamente rleficttaríos. A economia parti-I .Amazonas.cular periclitou até .ás ultimas. extremidades. E os gulas suo Acompanhado do seu es-

da Republica chegava a Mi-
premos, que remedío descobriram pera taes males, tantos e: . '. . arni, em seu carro de turismo,tamanhos que ameaçam, mais do que a sociedade capítalísta.] tado malar seguiu para T�- um individuo desconhecidoa própria civilização. occidental? Uma especte de homeopa-I batinga O rreneral Almerio. f" adíantou-se e descarregou.thía ás avessas, com que se aggravan; a" desgraças sob que: Moura cornmandante da te- sobre elle todos .os tiros devi�emos-eom outras desgraças maicres, que nos mesmos Ia-] g' ião rnilítàr.brícamos sua arma, O chauffeur, pre-.,

.

-, Distrido Federal C t,.*'1- .... sentindo o perigo, imprimiu I asamen osSe ha superproducção, de um lado, e subeonsumo, de Os passageiros do paquete velocidade ao carro, livrando Consorciaram-se. quinooutro lado, o problema se resume na distribuição. da!' utílí- «Darro,s chegado da Euro- o futuro ,pr.esidente do pe- ta-feira nesta cidade, o
No próximo domingo, 26 dodades, de modo que cada povo pOSS'l adquírll-as da melhor

a for n I' t j. I' t d corrente, hav.erà tambemtresqualidade possível pelo menor preço possível. Mas, como P, at n ert C a os em rigo. ficaram feridas algu- sr. Félix Thierne, machi- missas, ás 7 112, 8 1{2 e 10.todos produzem demais e todos consomem de menos, o re- vértude -de exi.stir a b?rdg mas pessoas, entre elIas. o' nista da marinha mercan- hor3s; sendo a segunda -missa
'

curso que I>e encontrou. por absurdo, foi o da restricçãó das numerosos casos de·,gnppe. prefeito Connack· de Chi- te com' a senhorita Use dedicada aos membros daimp�rtt;ções, 'l�� acarreta a restri?ção das. export.aSlões.! -Victima-do por um col-
caao.. Willerding, dilecta filha do Liga. .PratI.ca��ntp, fGl como se se obstrmsseIli as ViaS m�ntImas, lapso cardiaco falleceu o no-
8 ,,' AmaRhã, terça.feira., às 7 1-(2,se �lOutthza.,sem os portos, se afundassem os navIOS ese. França; sr. Julif) Willerding, com- por alma de Maria Viegas Ro-demolissem as estl'adas de ferro e de rodagem, cortllndo to· taveI eng�nhelro conde Paulo A justiça franc��a ,,:ae a- 'I merci_allte .nest·a p�aça e ·chadel. Quarta, ás 8 horas,em'das a� communicações de povo p!1ra povo. Para isso, ergue- de Fronbm.

purar. responsablltdades a 10 snr. LU'IZ 'Furtado de acção de graças pela paSSR-ram muralhas aduaneiras, bloquearam'se as moedas, contin· -Fallcceu o dr. Cons�
re,speito do sinistro do "A- Mendonça, do 'commercio gem do 25'. annlversario decp.ncia�am-be as mer�adorias. E, ten?o.se apertado ligadur�s taneio Alves

.

)·ornalista e I
.

R ca&amento. Quinta, ás 7 hOl,"asnas veJas e nas artenas do enfermo, espantam·se os medl-. '
. ,;{ t anttque,» em vista lia de· do

.

io de 1aneiro com a em acç�o de graças. Sexta,cos de observár que o sangue se intoxica; que o coração se escrI_ptor, membro, da Aca- nuncia apresentada pela com- senhorita Yolanda Fleis- às 7 horas. em louvor a Sta ... pertl!rbB, que o cerebro se atordôa e que o progooE'tico se ,1emla BrasileIra de J,.ehras. missão 'de inqllerito. _chmann, filh� da exma. Therezinha, na igreja dos Na-apresenta cada dia mais sombrio, mais desesperado. -A bahia de Guanabara Hes:panha Va. d. Evelina Fleisch- vegante� .. Sabbado, :1s 7 h()ras
. ., '1-*.. .' _ foi· invadida por gr:mdes O d.e prmÍlessil a N. Sra. dosEVldentememe, faltam estadista r;; excepclOnaes. Nao .

� .
_ numero de vidimas

I
mann.· Navegantes.para examinar o problêma, que é simples, e para propor cal dur;nes de cama,roes, ten- causada pela grie,pe-, esti - Consorci2.ram-se sab-soluções, que são faceis. Mas p:lra, tl'açado um caminh.), do SIOO p,=,scajos .

num so provocando alarme. A Ges- I bado o sr. Carlos Qtto Segue amanhã para S.impôl-o á aer.eitação áhS msssas, das ltacionalidades, dos dia cerca de 5 mil kilos. peito .las medidas de D.r�cau-l' Priess, operario da Com- Bento, onde vae, a con-partidos, das castas, de qual1.tos têm sobre os horribI'oS a Rio Grande do Sul . - .

•

r�sp�)iiRabíli(ja1e do sui?idlO lento 9.u� está matan�o ? mundp'
O

. .

... ",:_ ção o mal está se alastrando I pa�hta F3Lnca d� Pa�ell selho me�lCo, effectuarcIvilIzado. Esses esta�lstas, se eXIstissem, p�eClsarll�m .

ter dr. A�s�s �rasll aec�l. com gr.�ncie intensidade. Itajahye a seohontaChrIs- uma estaçao de [I"'pOU50ttllf,mo � .cultu�a.' esta cla�o; e_ntretanto, maiS preCiSariam to.u O convIte:. y:!:.': lhe f,)I. Inglaterra tina Carolind Rebello fi- o sr. João Quintmo Go�ter pre.stJgIO politico e fascruaçao pessoal,llpoõ!tando ao i'e- feito para retnbJlr, em no- 'O ., '- .

j. Ih d O''y'1',11'0 J'ose' mes, conllne'rcl'ante a' .pr'a.· banho U rumo a seguir e impellindo-o irresistivelmente nessa d; "b '1"" Pr! flellO mll1lS.ro Mac ..a o sr. ,I '

di'recção, a despeito de todiis as 'r8sistencias ,creadas pela n:e·t °dgov�m:, rdaslG�lrlol' a I Donald irà aos Estado., U Rebel1o. ç.:. do Mercado.
..

timi.dez, pela rotina e, especi�lmeDte.' .. �elo paI'ticularis�o VISl a o p!InClpe e a es. !lidos em çomoanlíia do I ---,..-

egnlshl. que. para salvar os fi <H3!S·, sactll'wll os detloS"a mao, SaQ Paulo_

I
chanceller De Marie e do Imagem para a capelta

.

XARQUEADA.

o bráçu, o cürpo todo. Assume proporçoes for· .
.

d
.

f' .,,*'1- -'

d' r t ti' se<:retano e cornmerCIO a ltn da Paz Os srs CyJiaco Christobalo .5uper-homem não surgh:á, talvez, desta feita. A hu· �I �vels � tJs :::me� °d e �� d� .discutir-s� a q.ues.tão das· Heatisou.se- hontem . â, � Jorge Neves Pessoa est�omanidade ali'avessa, quem sabe, um cyclo àe depressão, q·ua Jra no �. a o sen o e· I diVidas de guerra. .. ,- - mstallando na Barra dn RIOfaz püI'te nãil podemo<. adivinhar de que dPsignios de Deus, por cent') o numero de se-, I d'
. traslada�ao, da M.amz pa- uma xarqueada com capaci-do De"tino, da força que rege a vida do Universo. Cruzemos nhQFas alisbdas. .

A p h .

n Ôa dh" •
ra a capell�. dt � ossa Se- dade para grande producção ..os braços, pois. Fechemos os ohos.: E ldncemQ-nos no decli· _ O majnr João Cabanas d hS'fn r)�� al� I. es�o:>Fl nhora da Paz, da Imagem .Já foi ultimado o local desti..,_ve que !lo., lev&rá a uma segund� Idade. M.edia e, atravéz I b:1'" , ·f., t·

. -

_ � c e e nacton� Ista IOJtaoo do S. Coração de Jesu:s nado ao mat�do';lro, que obe-della, para uma Renascença, pOSSivelmente fulgnrante, como p.u ,dCOU U n mant '-s o CO.iI fOI conden;�n-aJa a 6 mezes I ,. .........' deCb aos maIS rigO-i:ObOS pre-neuhunia outra éra da historia da civilização Citando os paulIstas ao alis- d i
-'

d d d' adqulfldapOrlGlCldttvadas �eitos de hygiene.
.

tamento eleitorál dizendo no �bP�ta()� ac�u.sla ad e té- i operarias dá fabrica de
U

<,-_._-'----_,-;;;r;;�=;;;;;;;;;;;;;;;m;;;m;;o;;;m;:miiiiiiiiiiii"""��""'�""'__iiiiiiii__iiiiiiii;;;;;;;;iiiiiõii__
mesmo ser pos�iveI a São s� �s â!lc,a CIVI e_._ e set er I tecidos da ViÍlá. O acto Quem tem apparelhosO olho de Moscou I seria mentira .tão desla- Paúlo 'concorrer ás eleições

r _c a o

a1farr lITIpOS os. foi eff<:ct�ad9� em' uma I de radio? '

L· AI
...

,·arJá que .não 'resistiria á à Constitúinte com um ml- ,

f. I
"

a W
proclssao realIsõJda ás 91

.em
_

U!z V�S mais lt�ve grita. Quem é lhão de votos." ',.-- _, �I êC�U, ::s, 8� alJn� d: boras. Após a trasladação :Solicitou-nos o sr. TiburcioRevelaçoes sensaclOn_aes que :gnora que a maioria DO E X 1 E R 10 R Idaae: O caldeai, <lIlstrtaCG
e missa houve bazar em Gonc;:alves, en,carr.egad? da a-Quaes creanças lOge- do:'> home�s do dinheiro '

' i\n.Jre Fruhwlrtn, df!cano, b . f' " d
-

fp 'd I ge.nCla postal telegraphwades-nu c retende os'
.

I' I
.

A·llemanha. dI) sacro colleo-t·o. -,I e]fllle ICIO .J re _rI ;)

ca-, ta c.idade, qu.e torno assemos
, d.,!-,·

T 111. 1t:.lnll- em taja,l.)', e,st�ve, esta
'.

O
8

'I Pl� a. .

publIco que ate o dia 28 do.gos. do. sr. JOSE' Mulf�r I e estará com o P. R. C.? Explodiu um gazometro -, � novos orçamentos _.",;,.",.. corrente deveriam ser reno-ltTI p!l1glr .aos InC3U tos a 1 Se taes homens pudess.em em Neukirchen matando cer- pata as despezas milibres J osá Castro I vadas as insCI'ipções de appa-notiCia ae que agentes I se convE'rter em CÓmI11U- ca de 200 pessoas e ferind,1 accnsarn urna reducção de Falleceu hohtem em reItlOs radios recepto�e� .

de-

C1esse.1Pulitico «estão ii- lll'stas cllegarl'c'lmos a Vf'r gravem.ente mais de 500, 280 milhó'es de ltras em 81umenau Ol d-e resl',ll'a ve�do, para t:ll, se dlflgt�eTlil.,_
-

-

I'
-

, ,., A
.' • l,

•
1 ,U � os mteressados, em carta por'c0l1:-;e,1I3ndo o povo do tambem O carro andando sendo mcaIculavel o numero re. açao, ao a ..�o. anLnor. 'I era typograp.ho das OUI- iuteI'm�dio daq!le!la ag;'lucia,dlstiÍcto

_

de Luiz A_lves adiante dos bois., I dos que foram feridos leve- .' RUllsw
I.
CllH1S da 4Cl(lade� o sr. ao gablllete da dlrecton8 re·

qUe se nao devem alIstar
N I 1'" mente. A gazolina inflamma-

_

Dlverso,s scien�isbs russos Jose Castro, nosso cQn-' g!onal em Flo.�i�nop�ii�, ,pe:COiIJ o Partido RepublIca- j
i I:D.1U1m revdo UClOnnfr!O J da i11lLndoll as ruas levando vao levar a effeIto uma as· I t.,

.

.' dll�d;} .a renovaça(J d� 1lllScrl-
r .

th
. C e ,ét]a ly po emos a H-I'"

.

-,
. I

eI r;:!nt_o que la exerceu pcao Juntando para iSSO umno \ ....a. annense por ser
.. i t' h

' o mcendlO a uma vasta zona cençao. a stratosphera! Vl-! sua actividarle nas offici- séllo' postal de 2$009 .

.

esse partido defensor de ma

f
I, . ez. a c . O]te a .menor

I dà cidad� de-struindo tudo saneio bater o recore: _�do ! niiS, dl'!st<> folh.3.1, I 1" re erencI3 con rana ao , '
-

f
-

p. d I . � .

d-
eIS (O mv:orclO e ter .

t
. quanto se oppullha a sua pro êssor lC.1r. '

I .' v____

À,ora· ecím.entostendencias communistas,,, movlm.ent o nos arrfllJades, invac;ão.·
.

.. ·.'Suis,sa '.
_' I TorneiO de Foot�B.aI! I ('5

•

. •
,.

perreplS as em pro
.

o '. : -

f.

Ha, ,tl,essa tIraúa, duas, alistameílt0. Se mesmo'. -Em -t9�0 o �er�ltono . � SOCIedaDe dils Naço�s I No campo. do Lauro J?iio Ole�arlO Dutr'a e �'· LOverclades, que clamam I d· '.
_

l' d
., � . de Baden fOI sentido fort.= t',ta -élDprehens!va com as I Mul1e� Foot-B�ll Club rea- mllia, .l.Jlys�es Machado DU�la. ., . epols (e OIS apnos e .

.

t·;
." ,

" ..
1 .,'"

.

• e fa;;:;'lha, consternados' pelo
·
ao,s

c,eus.
A pnmeIra est.J

I '. d t : .'" tremor de, t�rra, que ·caus'')u no I�las d.e, guerra entre.o 11Isu�-s� }1ont�m um an�' prematuro desappar,,:c_ime�tona :::lffirmaCRo dê que- o pouco � ,.os r(;\;SlSmO, �� í grande panico -na poplll�ção Peru e a Colo!1lbl3.
.

maGo jogo entre as eqUl- ,de.sua inesquec.Ivel fllna1 ir-
,s-r. JO'3é Mulle�: ';tenha _�- <nos�?s, :( V,€r�anlos pra 11- das aldeias, cidqdes e cam- ,

.

• '! pe� de;;.§,e club, _e do Ama· mã, n�ta e sobrlllna
gentes em LUlz-Alves. O I ca_r.2.,1')l U.D a�Lo oltv"a,:,e POSo Bodas de praIa "

zona:-., de Blumenau, Vén. M,arlB das fiares O�tra,que este politico tem ali fOI, sem duvIda, o d\... 10- China Commemoram na proxima· cendo o Laura. pelét c'on- �g��decem, d� fundo d alm��são apenas correEgiona- terescs.u-se" pelo ahsta� Os japonezes iniciaram q��l'ta��eirf!, 2?do COrl'llute, o tagem de 5 a 3.
... :'ta��: ��r����o:sci�:i1� :�_.

t t t'
.. 2,). �nlllversarlO de seu c&sa· '. .

.
.nos e este8 são a quasi men o, an o maIS qlle, uma gran.de offensiva na rê- mentú o sr. Edmundo Heusi, .'1:' ,. d S I fermidade,os que confortaramtotalidade do povo da· dispondo, melhor do di- gião de Jehol, com 'largo escrivão do Registro' Civil e

i.:.C IpS� O O
. I no doloro!Eo traI).se, aco.mpa-Quelle districto. A segun- nheiro do -que os revolu� emprego de artilharia e de sua exma esposa' d. Candida Na prSXIlna sexta-fem!, nharam o .en.terro, en,naramda está na affirmação de cioTlarios,offerecem vanta- metralhador,as contra as for- 1'3chneider Heusj que por esse 24 do corrente occorterà florc� e USsl�t!ram a missa de

d motivo nd
J

I ti l' I 'd' 7,' dia que fOi ce�ebrada naque os revolucionarios de gen<; e conducção; «boia» ças chinezas commandadas ;. lma 1
a� 0e e ra:r �a um ec lpse annl) ar o �ol Matriz. Estes agradecimentosLuiz-Alv.es lancem mão e retratos, cqm o que pelo general Li-fong-Ting. :fea:��ç��a mlssa em acçao que ser� : visivel no. sul S�(I ex(en�ivos ue modo e�pe-de tão vii arma para estão prestélildo innega- Estados Unidos do BrasIl como eclIpse Clal, aos iI1.ustrado� medicas

combater o reduzido :lU· vel s�rv.iço aos revolu- .

Os jorilaes informam que Antonio Ragazzi parcial.· �!1·l:M����aeFfs���r�W:I�::mero d� perreplstas da·' cionarios locaes. . . o Departamento do Estad(l· Tratando de interesses com- Para Tubarão, onde vae DO pela. attenção e desveloquelle districtt).
,.

..
.. yankee agirà de accordo com mj:lrciaes está em Itajahy o leccionar no Coliegio S. c0!l1 que ass.istiram a exlincta..

('h d t d Enveloppes comm�rClaeõ
B '1 L sr. Antonio Ragazzi pi'oprie- . ate seus ultImos momentos.�' amar os a ep os . o desde 1$200 o cento, na Typ. o ras! na questão de e- tario nesta cidade e agente Jose, seguiu a senhOrita Itajahy, 14 de fe\ereiro deP. R. C. de communü:tas I do «0 Pharoh. tida. commercial em Recife. Hilda Fischer. . 11933,
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fez grande e poderoso, e pela qual O" nossos paes e ante- BANCO DO BRASIL Imposto' sobre capitalpassadds derrramaram o sei! sangue na luta contra herejes
.

estrangeiros. Ftlíar-se á seita antí-eatholíca do espiritismo Concurso de habilitação De ordem do Snr, Ad-
equivale renegar o passado glorioso da Terra de -Santa De ordem do .sr. presidente ministrador faço publico,
Cruz, e abastardar o nome de brasileiro. faço publico que, a . partir des- para conhecimento dos

5.0 forque sou pafr;iofa -e o espiritismo. é ta data,' até o di'a.6 de março .

d.do corrente anno., estarão 8- llltêre�sado�, que, ten o o

.

," entl-patriotice. bertas as inscrições para o Decreto nr, 16, de 29 de
'.' a) Quero ver o meu povo grande, poderoso e feliz COncurso a realizar-se nas cio Dezembro de 1932, creado
-o espiritismo, porem, {>, uma perigosa gangrena em nosso dades do Rio de Janeiro, Pará, .

organismo social, um "crime contra a saude publíca;» tende Fortaleza.iReeíte, Bahia, Cu. O Imposto de capital que
a inocular o bacillo da desunião nos espíritos, atrophia a I rítíba e Porte Alegre em Io inc�de sobre os ca�itaes
intelligenéia, cerno toda a superstição, quando a não des- cal, dia e. hora oportunamente aplicados na industria, no

1.o Fntque sou homem ractcnal '- ". o ;'sp"-l'ritl'smo. "I
troe pelo completo desequílíbrto. anunciados e destinado á ad co ercio

e, .. -
<.

b) São. innumeros os casos de alíenaeão mental p" roo .' _,
'

. , :. m I e em .cmpres-
irracional Y znissao de .escrlturanõs ,a !I-I timos se receberá nestavocada pelas praxes antí-hygteuícas do espiritismo segundo tule preCaI'lO e em" comIssao

'
.

1
, ".

a) A san razão me prohíbe de suppôr . como bôa e attestam as mais competentes e insuspeitas autoridades para servirem nas "Agendas, Mesa de Ren�as ate o.dia
revelada por Deus uma religião cujas praticas levam a crí- nacionaes e estrangeiras- O concurso constará de pro 28 de Fevereiro próximo
mínosos excessos e fazem enlouquecer os seus mais fervo- Sirvam de exemplos: VaF escritas' das seguínt s

,.

d d I
-

rosos adeptos.
.

.

'

"
. ,

O Dr. Juliano .Moreira, Director do Hospício Nacío- matérias'
.

I
I'i t .VW .ourod, ec �raJçoles por

h) Já nos albores da humanidade dlsse Deus, por Dal de Alienados. 'no Rio, diz: «Tenho visto' muitos casos ARIrMETrCA":::o..Seis "oroblé- escrito, o ��plta (OS que

,
bocca do propheta Moysés: -Não haja entre, vos quem; dos "de pert-rrbações mentaes e nervosas evidentemente 'des- mas. Esta prova é elimínatorla: na coníormi-Iade doDecre-

'.;'mortos indaque a verdade" porqué tal coisa abomina o pertadas por sessões es�irHas,» .

.

PORTUGUÊS-R d ',.. d to acima referido ficam
.",;. Senhor e por semelhantes -maldades extennínará elle esses O Dr. Â. Austl'egestlo, Professor de molestías nervosas. .' e aça� .•

e
ieit

,.

d
}- povos,- (Deut. 18, 11.12.) : .

.

-

I
na Faculdade de Medicina, no Rio, escreve: "O espiritismo,

carta comercíal.. sujei os ao pagamento o

,,-, Ora, é absurdo admlttír' que" Deus tenha revogado! é, no Rio de Janeiro, UIDa das causas predísponentes mais FRANCÊS - Tradução sem imposto aludiria,
, d t

.

do hot I'
'-

I eomm 'I auxilio d-a dícl.inario inclusive 0" que no prazo de queesse ecre o, ensrnan o 10Je c-orno re 19lao sua o que uns ua toueura., "

�

.

.

outr'ora condernnou como «abominação» e «maldade», O Dr. 'Franco
.
da Rocha, Director do Hospicio de de carta commereíal. trata este edital não apre-

.. c) Expor as almas dos defuntos aos caprichos e ar.' Alienados. de Juquery, aüírma serem írequentlsslmos «os INGLÊS -Idem, podendo ser sentarem SUitS declaracões
bítraríedades de qualquer médium: é Iazer injuria ao Creador

I
exemplos de pessoas, sobretudo moças, anteriormente sans substítuida por ALLEMAO, , .

J di 8
e degradar o esptríto humano á condição de

um.
rídículo

I
que se tornaram hysterlco-epíleptieas, em consequencia de CONTABILWADpt - Lança" ate o mencionar o 10 2 .

manequim,
"

.
.

terem tomado parte nas acenas de evocação de espiritos.» mentes em geral. de. Fevereiro,' serão lança-
2.0 Porque sou chrislão-e' o e'�pirifismo 'é inimigo dz ] ..

O Dr. Afranio Peixoto, da Academia Brasileira de DATILOGRAFIA - Copía dos á revelia e multados

, Chrl'sto:,'>""""
Letras, declara per=mptortamente que dois terços dos doídos de trecho impresso (5 míuu- em 25'1. sobre o valor .do

. do Hospicio Pedro II, no Rio; chegaram 'I!. esse triste estado tos.)
.

.a) Jesus Cbristo affirmpy eom [uramento: «Eu sou o devido ás praxes do espiritismo. Os 'candidatos aqui residen- imposto; multa essa que
Filho de Deus vivo» (Mat. 1'4; 61-62,) e por esta verdade, " O Dr. Carlos de, Laet, diz que «o, simples facto de tes deverão inscrever-se no nunca poderá ser inferior
entregou-saá morte. O espiritismo nega a divindade de, asslstír uma sessão espirita é um. requerimento de entrada i concurso que se realizará em a 20$000, nos termos do

T-; Chrísto, diz que não passa dum médium, que nos pregou fie hospicío de Alienados . Ourítíba; artigo 6.°" de referido de.
mentíras e jurou falso, -Aíuda o mesmo: «Uma estatística .bem feita das en- A ínscrtcão poderá ser e"

,

b) Jesus Chrísto provou com estupendos milagres a. .traãas DOS manícomíos e xadrezes pclícíaes, deixaria patente Iectuada na Agencie. desta ci" ereto.
sua divindade-os portentos do espiritismo foram desmas· o nefasto influxo das p;raticas'espiritas sobre a mentalidade dade e 'será feita dentro d'lS MESA DE RENDAS ES
çaraios innumeras vezes como rJdiculas charlatanices e ",nacional dos tepfpos que correm.» ."

.

"

horas de êxpedl'ente externo, TADU.'\ IS DE IIJ\]AÍ, em
.... 'prestidigitações., ," O Dr. Homem de Mello escreve: �O espiritismo' con· 'nos (Uas'uteis, mediante-pedi- 12 d J"

.

.

d 1933
'.

c) Jesus Christo; cOllscio do seu poder divino, opera .corre para o fO"fll€eimsnto rlQs t;JOSSOI;! hOllpicios e caf'la� de do dir'é'Ctb do" CáJirlidato, que . e. �ne:Iro ,
e· , .,.

,
milagres Am pl.eno �ein"dia, á, vista de, tode o !llundo- saude; acho tão forte o. seu �ontingente Il.ue a lei de"e m,enci.<?oar�. o endereço e en- RUY"Brr:n_dão'

.

·

OR,nossos médwns nao se atrevePl·a sahlf daduvldosape· tolher·lhe a marcha." . :ltregcl.ra'(fOlscretratos(3x4Cen- Escnvao
numb,'a das suas sal8s; jámui& cQn!'ieguiram fazer um «mi- 9 Dr, Xavier de Oliveira, docente de "Clínica psychia- ' tirilet'i'osJ� I

,

; , , ,�'---._....._-----�

,,'-lagr'3D em publico e raso.
"

trica da Faculdade de Meâici!1a da Universidade do Rio,'e'l Para rioméaç�o, é necessa' De orrlem do 'cidadão
1 '.

" d) J:esu'l Christo resu!lc�tqu diversos mortos, e�tre, os medi�o do Hospital Nacionál q.{j,l>sycJlO[)at�s, é s.em.duvida" rio que�o' t'andiâ�t? i3atisfa.c� ,A i;hninistrado{desta Mesa
.,: qU'3eS Ufi' em franca 'pu;tr�faça(J,. �cabando por resurglr VIVO autOrIdade nQ al?sumpto. Ora. no! seu llvro ES�!R,lTISMO. E os segl!l,n,tes ��qUlSIt?S! verlh-" ri

.

di d
.

f' _

,o..

b";
'."

*,""'eHe mesmo,': BD terc'€1I'o. dIa .depoIS, d!!: morte, QUh.ntos mor·! LO.TJ9.lJ�A_j_«:sc!:ev� este" �çlentIs.,,�a: .Em tl)do 'o',. 'lp_aterlal
.. �àdos 'itj"'llJú'v'atios' a JUIZO' do' lCie .en as, li�O PlJ L�o,

m tos r�stls�itou.n ésp)rith·..rrr,o, ?,' �,' N.o, dlfi, em, <,lue um médtlf.m_, reullldo !f�lran·te. onz!'l ano,?!!' d'e"" ti'.'l.bírlho' no' Pgvllhão das' ·I:Jãnco;')'V\'. '} �'�". ".... '. pa"a . ::Iue ·ch'egu·e-. ao '�o
"I: "se del.xa�;'Pl:e�al' na,'clQ1z! t:J:,�sPJ.ls�ar �,oX ?llH\ ili�Xa! e:tterrar "·Obs�rv.�ço�s:.da �SSI!!t�1.lC1!l(!l Pl;!.;y�h.f)li1ata,s, ,. !"0ll1i a 'O,}JS(Hl., ! .. 11,Y'�ã&�?,frá''êl� �ol:esha.�on"

'.'

n\i.eCI.rn�!lto Jl'é t_Qào's,q�,
!t.1 -e resusClta·r VIVO,' tl.'e". �1as- tle,.e01.s ......sereI eu, espI�lta ! , '.:'

. J vaça,? ue maIs
..

de 1.500 (�� e"i qP,lnllentos) ca�os d� psycho- tá'gl(�s:.â". o'u-d.e oIIt�a' que' 1m, . dudin tê ó· co i-rêute-mef ide
'�.. ' '� e) Com uma'c"'cntlca' feroz· de 19 isecuICl.S, amda n'ao' ".'pathlas de . 'caracter espl'rlta, entre Oll qua{ls se çonta.m "'pObSl'OttUé"õe exérCé'l' as fun-" ;." .. '.

'

V
7

;.'i, logrou a impiedE!dé desoobrir a-lIlais in!1ignificante fAlsidade Ínnumercs médiuns famosos pe'rtencentes, desde a Federaçãó
.

ções, Ílem" tónha' defeito fi." Fev,erôl.f?,�rreoada-s€ n�:'c
'.1" na do�trit!a dp Christo'· ao p�s�º que as

i rev�lações do.s Espirita _B�.asileira, até ao mai�. b-aixo' ctlndomblé de Santa

I
sico qup, o inib,? �e exercer o :t� ,f'epar�lçao em, todos (OS

,',,«espírItos eVOCados- pullulam de erros palmares, contradi' Cruz-nao encontramos um so. neJ;lhum que, uma vez no cargo, ou lhe dlmllluaa clipa- dIas utels o 1°, se!.!!estre
zendo"se umas. p� 'O�tras·,... .' _ ,'- Hospit�, c.oDseguisse realizar, co_m exitQ favoravel, uma cidade de. prodúçãfJ.·

,.

I

do
. impo�to de Industrias

." f) O ChmitlaDlsmo CIVIlIzou o mundo, moralIzou o 'evocaçao sIquer.» "

"..'
"

b) possua rooustez flslca, _. _
.

"

,

-" individuo,. regeoel'ou a !'.oci�dade-o espiritismo fr.z volt�r IHz que cerca de 9DT [novenia por cento!) dos en·

.,
revelada pelo indice, para au;' e proflssões,. r�latlvo fiO

.,
à barberie �a.s antigflssupersticões. p,8gan�, nem cons�a q'!-e fer�?s que e�tram liO IJos_:;Jicio fre'qtiéntaram um centro· porta�" serviço �e. escritorill. co�rente exerClCiO. ..

"
tenha benehCIado qua.l'lu�.r pessoa �Jl.pan;; a expenenCla e5pmta., . !., "

"," '.' : por Olt.O, horas dlarlBs, Este_ e
.

Os coletados qUt c1el--
mostra que s�u cortejo sao mal�s plil�ICOS e._mora�il:_ ..

�(\ �re.facJO da obra, !l�z ? Ja çItado Dr, JulIano Mo- I o r�qU1SItO procedent� serao xarem de satIsfazer suas
g) Os m'l.lagres a verdade e:.a sant'l.dn.de da rellglao de IrOlra. «E mneKavel a COlUCldenClh que observaes na VerIfICados... por" medlpo da _ _

._
"Christo são as credenciaes da sua qivindade-o espiritjsmo intensidade àa pratica do espiritismo, nesta capital, c'om contiança e designação do: pre:,taçoes poderao fazel-

não pode apresentar um só. _desse!? predicados, Antes de üm maior mrto de_ delírios de caracter espirita nos insanos Barco; . i BS, no ,mez de Março com.

exigir fé na sua doutrita, terá de legitimar a ",ua mis'!ão.,. ,que s�o lev3.d.os !;lo Manicomio, muitQs dos quaes nos che c) possua idoneidade :l1".o1'al, i a m'ulta de 10°10' e, no
3 ° forque: sou catholico�e n espiritismo faz gu�rra gll:m vmdos dlretamefJ!e dos centros que frequentam. �az-se. comprovada por atestados ,!ie mez dE' \bril com a muI"

.

� 'E 'C
. mls.tér uma. prophylax13 tarubem neste terreno.» conduta passados pelas hr·.

"

•

o' .
.

. a greJa, �tho,llca., '"

-
' .,0 Dr. IJ, Na/ch, marido da- nQJavel médium ameri·, mfiS ou empresas onde houver ta rle 20. [0'

Repetidas vezes tem a Egreja prohibido a seus filhos cana, Cora, V, Hatch,. escreve: «Milhares de 'espiritas intel- exercido sua actividade, ou, Exced"ldos os prazos
. ,tomarem parte. uaji praticas do espiritismú. Aos 24 de Abril Hgentes e dotados de gra:pde talento coneordarã<1' commigo na falta, per duas pessoas de acima estipulados I será

·

d�, 1917, a Congregacão do San�o Omcio. d.e R«!ma, inter· em que. não e calu!llnia a!firmar que nenhuma theoria �em respeitabilidade, A
_ e�trega inidada a cobranç� exp-

'disse aos cathollCOS «loda e qualquer partICIpaçao n.as ses· pNduzldo na �menca desastres moraes e resultadO's.somaes . desse"," documentos nao Imp"e- .
-

.
� ,./

si'les eEipiritas, embora estas: se r"ealizem com apparencias mais assustadores e terriveis que 3S theoi."ias do espiritismo. dirá a .síRQ,icancia, por parte. cu tIva.
" "de hone.stidade e pie�a,de; \luer 8ê�a para se communict;rem Bas�a.ram·me p.<?ucas inves!igaçõe� para pód�r coatar mais do B�nco, dos pr�cedentés do I �esa de Rer:das Es'ta-

·com as alm�s OH eSplfltoS, ou olJ'Vlr.-lhes a<; respostas-quer de setenta méumns 9ue, peta maIOr parte tInham abando. candIdato; doaiS rle HaJai em 1° .

. se1� pata assistirem ?omo simp�es e�pectadores; e isso mes- nado completamente s�us dever",s conjugaes e putros tinham
.

d) tehha a ídade .minima de ele' Fe,r r,"iro ria '1932'-
� ,m()' no 'caso qu'e ten�lOnassem exclUIr toda e qualquer com" mudado de companheIras:" c 18 annos e a' maXlma dt 29 . '::' c

..
_

municação com os eRpiritos malignos," _ 1 Jà em 1877, escrevia-o Dr. Forbes Winslow, na sua obra annos iLcompletos, provada
O Esc!'lvao Ruy Brai'Ldao

Assim fala a Egreja de ChI'isto.·,
. LOUCURA ESPIRITUALISTA: «Dez mil pessoas se !!ch!iin com certid,ão verbo ad verbum '

!; Jesus, pore.m. '
disse: «Quem nilo ouvir a Egreja seja actualmente encerradall lIOS manicomios dos Estado& Unidos I do registro- civil, feito no de-. coD�'dgr�en: d�o sr. Pn,\fel�o

considerado como pagão e' percador publico" (Mat. 18,.17.) por terem,- pl'etcndido immiscuir-se no .sQbrenatural." vido tempo;. í
n I",. o S as pesso s

E aos ministros da sua Egreja disse: <�Quem vos ouve \ Em vista desseR .facto!", perguntó: ,.1 e) apresente caderneta de i que s_. J�lI�arem cred(\��s des-

.r, � ..
mim me ouve, e quem vos despreza fi mim me despreza» Poderá um patriot'l brasileiro' c00per...r para 'á 'ruina

.,
reservista do Exercito ou da

I �:i��n�cu,lP��x,<?���rneClt�â�;O:(Lo.. 10, 1.6,).
.
..

.

mental dos snus concidadãQs? Ou L1ão é antes dever de Marinh.a, Quandl' nãõ a poso ". ,Iy pres

O que a Egrp.ja ensina é verdade divinamente reve· patriotismo bem entendido obstar por "todo;; OR meios OR ,suir ou não estiver, por qual., f:!aa�re�:����a c�r�es�on�en:3
lada, porq�e Jesus lhe disse:: "O I?spi�:ito da verdade vos progressos de tão calamitosa �ejta ? , ,.. quer �o� motivos .previstos' de Outu'b�'o u� 19�0 e�I���pa_
ha de ensll�ar toda a verdade e ficara comvosco eten.a· p O R T A N TO,' em L�l, Já reconheCIdos pel2s , ('>, r' 1 n "'sta re a' r -

du"
mente� (J<!, 16, 1.3 'l:;;.). A .'

' J" •

•

• " • " , áutonJa,ge.s com.p.ptentes.. Iseo".·
re""e en

" ,e, .

p r Iça?
; Por ISSO, dIsse amd!;l Jesus: «QQem crer e for bapü" .

Nenhum h�mem ra.clOnal, nenh�m fIeI �I&Clpulo de to do serVICO nnlltar,asslgnará
. r�nte o

p,,�rr,énte mez" aflm de

saâo será salvo, quem não crel' será con.Jemnado» (Mat. qhnsto, neh�� fIIlJO .de.dlCado da EgreJa Catho�lCa; nenhum comprom.isso de apresenta· la'
Lceber _O', suas c?ntus urra

-

16-, 16.) sm�er? .patrIO,a �ra��I�Iro, nenhuma. a.l�a .deseJosada eter- dentro de 18 mezes. coutadas I
vez e8t�p.n eOffil.JT::>vadas,

.

. '

.' Ora, o espiritismo guerreia de todos O§! mod9s a E· na iellc�d�de-po_e h.har �e ao espmtIsmo, sob pena. �e da data da posse, sem prejui. ,

Prefehura MUDlClpal �� Ita-

.gI'eja de Chnsto; e nega as verdades que" el!a :'ecebeu de contra.hlr li pec�a_de IrraCIOnal,.de ren.pgar �a SU� T� c,hns�a!l I zo dOR serviços do Banco, sob ]ahy, em 1. de Feverell o de
>,
seu divino fllUdad<ilr, como sejam: o mysterio da SS. Trill- c�thollca, attent�r contra a� leI!) patr13s, Co�stItU1�-se 1m- i pena de ser cancelada a. no. i 1933, ",.

·
"dade, a. divindade de Christo, a eternid�de das penas infer mIgo da pr?sperldade publIca" e tornar-se reu na eterna 'meação;· ., I AT1W�:!O J_ose d O_l�v�!ra

.'. Dlies, o peccado original, os sacramentos da Penitencia e I condernnaçao,. , , . , ._
.

. I f) apresente carteira de idfln- I SecletarlO MUDlClpul

__ : da Eucharistía, a infallibilidade doutrinaria da Egreja Guerra, pOIS, ao InImIgo da rellglao e d� patrla! tidade, !)asande pela autoridà-I .
,......,.'

J etc, Admitte, alem disto, a superstição pag'tn da «:,eincar· I ,. de policial competente (modelo' Princlpalmente aos

.nação», qUe está em martifesto conflictG com o Evangelho·1 Edital de segunda '. () abaIXO ass�gnado Proct1!. I int.;rrl:t.ciodal, si houver;) .

I rlheumatl'COS
de Jesus Nazareno e' com a doutrina dos Apost.;los, tanto' ra�or the.s?ul'mro da. PrefeI' g) entregue tres retratos. ! I

assim que São Paulo "escreve: "Está decretado ao homem I concurrencla .tUl�;MulllCIPa\ �e I��Jah�8 f�z com as dimensões de 3x! cen-! José Lino da Justa, doutor
morrer uma vez, e depois dísto vem o juizo» (Hbr. 9, 27.) De ordem· do Sr, Prefeito pu ICO que a e o ,la

.
.0 timetros. ...'

.

em medicina e flharmacia pela
O homem, portánto, não_IDorre du.as n"em, tres vezes! faço pu_bUco que no 'dia 25 do_ c«!rrer:tt me�, �esta Reparn.. O cllndidato que deix.ar de

I Faculdade da Bahia {1889,) ex-
«Toda, "a arVIJre que nao prodUZIr bom fruto será corrente mes, ás 10 horas da ÇU? ser

t �o l'ba o sem

h' mIu a satisfazer qualquer das Côll· I inspec!(jr ele Hygiece do Ceará _

, cortada e lançada no fogo !"-diz'o divino Mestre. manhã, nesta Prefeitura rêce- o Impos o 1>0 re ve lC.U o� e <lições enumeradas, a juizo do etc. "

'

Ora, o espiritismo, até h(.je não tem produzido um bem·se propostas em cartas ch"apa�, reJ6rente aOtprImeIrO Banco, não poderá ser nome-
.

Attesto que nas manifesía
unico fruto de santidade christan, ao passo que a Egreja fechadas para arrematação s�l1?es re o. corren e _exer· ado..

.

çóes secundarias da syphilís e
Gatholica tem produzido milhares � milhares de almas san" das rendas proveLientes do CICIO"

" . . Haver:.do igualdade de pon· prillcipalmente nos rheumati-'
tas e perfeita!'- ·tanto assim q1le os nOSSOR irmãos, lá dos serviços d� aferição de pesos . Kreftt�raF\1Il111C1'palddEl1 I1�- tos, dar·se-á preferencia, para cos da mesma origem, tenho
i!rr!iiaes d� Alia0 Kardec, costumam enfeitar os seus centros

I
e medidas do Munfcipio no � l'.' � �ver:pro \ ed 'j d' a nomeaçã(/, ao candidato empregado com vantagem o

e asylos com os nomes ue santos fi' santas de Egreja Ca· c·Jrrente anno.
n amo, ,oc. q, e .... n. ra e aprovaào que exhib�r titulo excelleate preparado denomi-

" tholica-prova da sua absoluta pobrezl'\ moral, attestado de So serão tomadas em coa· Procurador Theso:1relrO ou diploma de Conttidor, de- nad@ Elixir' de Nogueira lo-
vergonhosa 1alencia do ·seu systema!l sideração as propostas que vidamente registrado. ,duraria, do sr, Pharmaceutico

/� o forque sou brasileiro - e o' e:spiritismo é condem- estiverem convenientemente
Vinho Creos.otado

o �ireito à ll?1!leação dos �oão da �ilva Silveira; o que
I.

•
.

d l' I' d Cl '1
selladas, acompanhadas da' candIdatos claSSIfIcados será Juro em, ie de meu gráo.

'I • .

na 0_ pr:. aS eis o· ul:aSI taxa de quitação �Tunicipal e do pbarm.-chlm. .. valido durant<a 18 mezes, a Dr Tosé Lino da Justa
, a) O COdigo Penal Brasileiro, Artigo 157, q).lalífica. os npreser:tarem pessoa idonea JOAo DA SILVA contár da data da· realização '(�'irma reeonhecida)

.' manejos espiritas no. róI dos '«crinles oontra a saude publi para fiadár. .".. ,SlLvruRA � do concurso, e prescreverá, .

'" ,ca,». ef;ltabHlecend.o pa.ra os; que «praticam o. espiritismo:" Nesta Prefeitura serão preso Poderooo Tonlco. portanto,<.se a nomeação não ;;;:;;O:iiiiiiiiõiiiiõiZõiii;;;m;;i'iiiiiiliiiõii.........iiiiii__

, ..prisiío cellul.ar por-.1 ,a 6, nlezes, .. � multa de 100 a 500 mil tadas aos ,jnteressadds i toda� " se ve.("ificar d.e!ltro desseN!J,zo. celado o direito decor:::ep,te
ii:: i"�is ..»,... ..,,' ., .�, o, ;') -: ." I :

,,' .

. ,,' ..

'., ,
'" as Informaçõês "conc'�rneutes

I'
.,e... F�dificante " A posse do. candidato no· da:, apl'ovac�o_ do

.

concurso,
I;;'Ú,.""' J, P.o-WQ pra�UH!.o·,d,e ·brio. não ppsso faze.!' causa co-m- ao eer"'viço..

M
>

,c "I
',i ,o' ">i����:d:r:��ckI 'meadb,," deved'\á octlhetfddentctro ',Itª-jaí._· 14 qe fevereiro,' ,d,e

,�"'

...
mum..cpm._ o� que altent.fim ;c"o,n�ra:�, 8.and,� publica dos meus ':. Prefeitura t,1.nic�pa. del !ta'·

. ;; &"�ll\o:-' vw 1
.

1 .de trInti�' IaS,
_

con .a. ,os. ii 1933:"
" -

.

_"
,.,

.;' ,�onCldadaos,� deSre&peltam as leJs da rnmhll terra, lalry, 15 de FevereIro de·1933.
, RECONS1Tl'UINTB data da nomeaçao sob Ilena,

;.;
. l:J)iA,re!igião :bistoric:a, tradicional do Brasil é a ca·

.'
Ar.nal1i:o José d'Qliveir(t DE 1.8 ORDEM,;' t!1à .falts, de ficar, � . mesm;a BANCO. DO BRASIL-Itaj'aí-

,!t tholi�u."apQ�tolica,�ro"mana,: Teligião a cuj!j. sombra �lle_se. " Se(}reta�'iú" , , sem effeítore, bem ,\S�sim, c�n,'! 'João"Leal de Meireles JQr • .....:.Gereme

SEcçAo LIVRE

PORQUE NÃO SOU ESPIRITri. , ..
- • P,-,RvBERrO ROHDEN

Opusculo que csreeterise a nefasta seit« do Espiri
tismo como inimiga da Religião e da Patria

NÃO SOU E S P I R I T 9:.
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I ,V. S. já pensou �m ter um lar próprio ? I
i A ���Ib���a��Ra �����A�st�TD. i
I desejo, oÍferecendo o seu sys- Ithema de economias �olle_ctivasl

I'
com pequenas prestaçoes mensaes

I:SEM JUROS

� Mais de LOOO contos distribuídos

iI no R�� Õ:��:st�e� SuL

i�. Peça informações aos representantes Iecaes: �

I', Livonius & eia, �
_

EDIFICIO "OLYMPIO» 6&:�e�<>:t"l?;r.:;,J':"��� 5���:i�J�"ãl!l®'&�r?, .

Comp. N N. Costeira
.•

• I'

Vapores esperados neste
porto durante o rnez de

Peveneiro
LUijHA uHWBiTU8A-1UfLJ

>'f'�;;Ô-'
PARi\ o SUL,escalando
em Floiranopolis e Imbi
tuba

':ARGUEIROS

iTABERJ\'

PARA O NORTE, es
calando em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS

fARA O SUL, escalan-
'

PARA O NORTE,110 em Florianópolis, Im- escalando em S" Francisco,bituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá, Antonina.Santas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus,
Bahi a, A racajú e Penedo.

dia 12 ITAQUATlA' di� 13
1 ITAPURA dia 20

AVISO
. ������M:t! -

't.�
�'t�

Ç) OS ATl t;�1ADDS CHDVEm!! Ii., Pessoas de' toda respeítabtlidade attestam uni»� Iormemente a, excelleucia do «Peitoral de Angico )J{��q Pelotense.» O qUE' abaixo se vae ler emana de lllus- }��..ti\. ,tre e abastado eatancíeírc, e muito conhecido .em h'"'j\i),.'? Pelotas. \t,.f(t) "A bem dos que soffrem de moíestía ídentíca, tt'"
ii'*.\ venho publicamente artestar que soíírendo de ha �\!.�X muitos annos de tenaz bronchíte asthmatíca colhi »( :::::::::=::;_;;::::::::::::==:::::::::= ::::::::::===::::;::::'::::::::::=:::::::::=:0::::::::=::::::::::====:::::::=0�� p�A���� x!n�J�?cooS �:f�;!���� possíveís' do \1&0 do }.'{ o()' D' IVO S FERREIRA O�� Sempre que tenho recor.Ido a esse bemfazejo (�\! r. ' e • I . O
'14l «Peitoral», tenno tido plena satisfação da minta \.�! O ��1\ confiança, E!ila minha declaração é a mais sincera �..... '

\

�
,�lt e

_

d
.

d d "fI .,

r �e f)
Medito formado pela Faculdade de Medicina ,��� d�:��sI�a�S �u?�eaa�b�nfAt:�al��n�içl��O,;�:����� {J \ da Universidade do Rio de Janeiro ,�"-H'

recorram ao ·,JeItoral de ngico Pelotense.» si(;'

() CI'��;�� l\ft.o..JiiC'� C;i? ft n'g5R"i."-", (\!.��,\ Pelotas 20 de Setembro de 1922. }\\! UUQ"'Q Su�IIJUS U h U� ,�g, . I r:l}\*( Agostinho Pereira de Almeida' '»! {} Alte(;1d!z chamadas a qualquer hora do dia (')1 t.:1�
"

Vende-se na PHARMAClA BRASiL��KX, ,����t(:. ()
e da noite

O 'e.a;!à'PL".:""�'_"�,-,,"-"�:l=:-.
-�AJAHY-·

,.. CONFIR�O este ,Htl,,�':,.jI).Dr 1<:, L, F'errerra ,de Araujo
�

_.. '_'.�.__

LICENÇA N. 511 DE :2·-:>', ,"'fi, !Flf111a reconbccirta Consultoelo: RUA FELIRPE SCHMIDT, 37 ;".,,:.,�,,�\;;'�� T;\(.' .:rJ�.·V ::1}� )\X f} [Defronte ao Hotel Burghardr) () Ei"n
.

farnilla
"\.\f. G:'if _

.

tit' ".!: 'J..,. t;J�!' :;..UUEiRt�- Pehk ,"V h
.

,;
.

�'1l,
§�\ �--=====-==:::::::O---=::::::::=-------I\l A grandeza da nossa Patria de-

'\M i: "'
I(i.._:;' -- - -- ------

pende da cultura moral-íntellec-
jJ'f' ',�,,, 'I .":'''',L\', C!r(I;:",:I"",,'.�I�.W':J&Et.7.el,litf.j. liét,] '�!!I.v.ft Ati) ""?'IIF.(>UJf1.'!I1'!Ii!\ POr,'ADA MINANCORA.- tU{tI,d,e seus fttlIOs:Agrandeza
,�, .l. .. -

,
• _ <C_" _

'Mil í;,.1l..' t\!n; ..... I!iõ r'llu\:h.n;;in.""- "'. . ,I e Iellcidade de cada um delles de-
;;í" \H', v".

,._

;\;'1 r " ,,,o
-c. ,,' n FLO RIA NO- ll:;1'O.

"" Cura quasi teda a qualidade pende da boa ou má escola na-
\�f P()11', ;" ',',' -;T' D' I b "t,�f I Em pr e gade de F8RIDi.\'S, antigas ou no- Illerna que viram com gs olhos e
�,i� ",

, : � (.t ')1'0. íl OUO jJ o blj'" I t" ....

VIlS. humanas ou de anímaes. beberam co� a ,ll1te�u�en!"Ia., A
....'fi" Pinta eh L,:,:, ,r f". "

1 ,rle Oti verra -, E1\1 �l( com successo A Ph
.

C 'A 'I boa escola e, moralidade. ínstru-f� ,1,n}��':ILf,��, !:-lPli in. ]. n �tc, ,EM PNgA-· \';''11! nas seguintes Est. d:r�.a�!�lO,r��r;l�ul�:::'� §�fg, ������l�J;;�i�g�lgr:c��oom��"''''li. N ,', L... 1J A ,'-\ i >,!P','toV" 't,'· " �t�, K�� I . que nem dom 914 conseguiu I, dl!3p!msavel á vld� rpas artigo !'te
\,H' ,

i<,,�� moles tias I . ,_ ,leI ele valor real. J:OlS bem; aSSlm
.;ií\ .

,

}�;" I ' curar.
'corno os delltes e o corpo a ca·�l�U!�';!;������:}�;<),t'-if$!.';;'f;:·r"�"::;i'\['���.:t���'��\V I "-'","af.11Ibo Centen�8 de curas seme-; beça e os ca�)(Jllos tambepl'preci-

·'"'.......ru'" ...., .....,...' ",." ",,6- ",? �." �"",,� "" >, ......."".y. ", ""�r-_...,,,, ��",,,,,,h � I D.rt�.r.... lhantes por toda a parte. Ven. : sam de hygl,ene e asseIO cons-6ouh�s.
de-se em todo Braail. t ta nte. Para lS80 use a PETRO-n��mn��":';;:,��:$-lir�����tiil r,.'W:o�:::'�ça.. é� -..

'I UNA J'vIlNANCORA. que é um"
"

bfiii�":.",!";'. GO.<11"'eoto do' o""""" ro;m
"'........ '. ,.,...,

, [ouico sapillar ideal microbici.daFABRnt:.A ull""E B'EB,!DAC!, � (I.no�M... , '- '

i esteriliante do c\OJllro cabelludo;�""", D .� V ���r:b:!< Dr ARAOREBELLO 'evltaaquedaàoseabellos;elesttoeC�neYo._ ", ,completamente, a caspa, gordura�ehHl.mo, i ele 'comichão do lJericraneo. AIgu-
OE f.,

G!��:r_. Advogado em Blumenau ,I mas se,�nanas de uso 1,�rna o c�-��I T"",or..
I bello fo, te. ondeado, vl",oroso, brl- "'"IUl�rt'\l!.l-alP<" /l, "'fi"�""n\O{:!!;�cAb ,:I '.;n.s,' Attende sprviços nesta <:lO· :lhante e preto ::lVitanao as cãs eI·

aVh;,.'l ""ilÚ""� � � U !'Ii;;;.;;:lta.!. tr'i. \'

Ràellm.li.mco",�"" marca e nll de Bru�que jio o embrsmqUeClmento

prematuroV"'"
.

I
Mancha0 d. pene,

! scm ser tmwra. Cada frasco tem """Rua bl�lro f\-\uI!Qf', 175 _ Tnlephone, 148 ��:�;õ:;��it��,g·ta. �,_, . .Itoda8a�iilstrucções pa:'a�azer o ,-
-

- '"

Tumures!tO> 0"0'.
I cahcllo lIls.troso, secco ou ,1UIDlelO.l.tel.",ento d .. arim.. Gomm-rabiclj em pedra
I veDde-�e.,nn ,Pharrnacia Minanc�- ,

.

_, G 'b G II' E' ".nle�'D'9d" .. ,r,"'Vnndn·S(2 nes�'" rnd"'cra-o pharmaClas, ,dro�arlas e bal'bea-

','
ue .

eegl re, rose 1(1 e outras ssenUGls."" ,=,:.�:...ni""t•• d� '" '" ia '<- u.,. rr3.S desta Cldadé.At+ d I -I 1A:::'::=::====-==�======�:::::::::==:::::::=�.:::._:;::-�: -�en e promptnmente tI qU8 quer � �..'" """'}'O' O A m f ' das linhas dos srs., >\nto· {\�:������!Bgm.'

'

"

eucommenda t:l; WE�.Df OEPURAl.WO BD UUSIL� ln ormadora -do Cunha e. Domingos ! C J� SPA .' ,.
1il���,.\ ..�','�í2��,..��m�n I '

I f}, - - Me�'lco qnt' trabalham em f\" ��!i,r.1':? � ilH" nOllrliCO'S
�,.. =,,���,�=,

\ combmução entre ITA,lAHY (�BLUMENAU e!lcane· \!�"',-'ion.lu.. QjoiJ i"H\,' .'

lJ��<?i "'""�:!.�:t',· e
- ,'l,,(' ,'J',,>'- ;" '">;"'.I'·{.'l'tr'I\;�':��"r"" "'� ',,-�,�"!.i,fM�i.1 FORMIC!DA EM PO' I ()

ga-se de enCO!l1 �1�_ndas e

r.;�'.- n.f". '(:' pUla Blume.nal! i\ � ti! � \f u:: nr.�
.

PREi1tlIU��
�

,_'o • --'. "' - � '" "-.' .-.= -�. �"_. '"'" � ��.

�� I li • i
e escaras, SAHll.rAS, todns ns di '8 éld 7 112 da mhnhL; f." � ._� �

� P [J"i" fl� �), 'C !� �.;: I, '\
da Casa lnformador�, Rua .HercHio Luz, 5-Fbone

'IOq,(\( �Ü �� .IC.�
� ,� -�

I Exijam 6empre a le-
I ( .,N)} mesma casa mfol'ma-se sobre viagens em auto ou ca· \�' � �á .

.

'" r:', lli tima marca f mmhao dos mesmos senhores para outras localidades. ,;
.lI� �"iJ'� '"".1 "

----::::::::;:::. __I FILli\l·!TAJAHY ji rVlORTE A'S /

U__ ���:::::;:::�==:::��::��C

I Expedições e despacheH:>_ ;', FORMIGt\S SENHORAS PRUDENTESs�� Incumbem.se de despachos de exportoçaQ I;

,., (DR. OLESEN & elA,).1 de qualquer mercadoria para todos os portos�. de acção rapida, energicae se·��,' do BrasiL e !)ara o estrangeiro, bem· assim �.:, gura:contr1;l. todas as formigas,� �
'", cu�ius c outI'os insectos dam-� de despachos de importoção de

_

fl1ercadorias � niuhos á agricultura. Emprega-I de procedencia nacional e estrangeira, serviço � I sesemmachinismos e sem fogo.� .feito c,om presteza e" modl'cl'dade. �,�, ' (Cuidado com as imitações)tll
. A venda desde já na se-�, k guinte casa:

.

,

I� Navegação· Fluvial � Raul Heusi da, Silva
� Pharmacia Sta. T:PerezinhaMantem, para este fim ,diversas lanchas, movi- � Depositarios em Florianopolis:" daS a motor que garantem transporte rapido f! Carlos Hoepcke, S. A.

OI�
,

de mercadorias entreJtajahye Blumenau. .� ."..,-�-�-� �/.'!!�'\.'Y�����'�����;>..!I'�����F.� OUVID R

Agencia de Vapores i rO=====C:::::::==:::i:::::::===On � PiLULAS MEDEI,ROS �Agentes do vapor «Cruzeiro" que faz viagens � Dr. Edgard Abreu � ) ;,1 .;

�, regu.lares entre Joinville, Ha]"ahv e Flori.ano· IOde O'"lve"lra �
..� Approvadas pelo DeparlamentoJNacional ,de Sa!jde Publica do .1\.I � Mio de Janeiro para a cura complet.1 da MALARIA. II.pohs para o transporte das mercador_l.?�.' __ ' , (PROMOTOR PUBLCO) � MALEIT.\S, SEZOES E TODAS AS FEBRES. ?"���'Mi :e===:::=

.. '+!'JI!i!l.'E"!�··1 O ADVOGADO (�Fabrica: e' De�osito: PHARMACIA CENTRAL ?., Bastidores e riscos p�ra I t�rél.. ,Recebeu a "'Pa'�ela-' () ITAJAHV O � - BLU,MEN.-!U -- �bordar- ,Modelos de pm· na d «O Pharoh. In;::::::::=�=:::::=!iJ �+/.'I:.IN,r..:���..;;-:����:�;o.!t',r..:?

o unico ant!setico e pxeve�tivo que l.hes pode:rá
garantir tranqui.Hdade todo o mez",todo o almo

e sempre é' a
PHILÂGYNA ,WOLFF

'.. "" (Cacáo. acido. soluvel)
,

.. :

<':;���1� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




